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O' minha mie, venha ver 
Que lindo balão nos cé\).s 
Todo vermelho, redondo 
Será do Menino-Deus ? 

Anáará Jesus bríncjlndo? 
Por ser noite de S. Joa:o, 
Teria deitado ao yento 
Aquele lindo bal~o? 
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-Uma criança, olhando a lua cheia dum tom rubro 1 

Quando fôr pelo Natal, 
Eu hei-de ir, pé ante pé, 
Pôr os meus lindos sapatos, 
A' n,oite, na chaminé. 

Não hei-de fazer barulho 
Hei,de estar muito quietinha; 
Verei o Ménino-Deus 
A um canto da cosinha. 

Depois; quando tle ~hegar 
Hei-de lhe di~er assim : 
-0' meu Menino Je9üs, 
Boqúinha de q~erubim,. ~:' 

Quero pedir-te um favor, 
tu não me dirás que nlo .. -; 
Em h1gar doutros brinquedos, 
~· me dás o teu bailo?! 

Volta ao céu num instantinho 
Eu fico a esperat·te aqui; 
Os bonitos que eram meus 
Podes guardâ-los p'ra ti,-:: 
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A COCINELA 

DesenhiJa· 
. ' 

MA cr.iança n•Uda ' p b h r e
mente, mas com aseeto, ll.tta· 
ves~va aquéla rua sombrl.a, 
lamacttJft;.. .: 

O ·4la c:onsetvara4i ' eiUI· 
voado .f: ..• Qprava uma bri1a 
gélida, A .:;ha,ft m.iud{ulu, 
como peneirada ' em lino, cri· 
vo, atormentava ~ vlai!.dan-

• tes e a mísera crian~ de- ros·. 
i!) t~~.l1dll!ítm ·é. · d•.· olh.i? tti•· 
t11, descalça, tidbi,Dte,. ~ftlf
nháva apr,s&aila tpm:.í,a .·idos 

nas algibeiras, cab-edt. envolta por um6 t_)oina· cfe dr d(i. 
vídosa, tal o uso conUn\J.I>. · • 

Atractivo algum d•na ~ pequ,po e aseim pas•ia •ent'~ 
pre ávante d,os e!ltabentimeutoll orruunente.dos co~JJ. bele:za 
e critério. 

l Que vitrines tentllqpras! 
Primeifd avistara o mostruário de !lm resta-te fnfei· 

tado épm bôas carpe., pei~e• e fruta• •boro.,_.,: O olllllt 
exprimira-lhe cobiça 4c QfÍi iguaria çonfofiav.el e SIJb&tllh· 
cial para o estômagozUo cheio de f~~ e tamli.~ni para o .de 
sua Mãe e Irmã, muito do~~tc:s. destlll~do à Jlringua ,dt;: 
recursos.... • 

Stguira-se-lhe·'a exposiç«o de ca]p4o nuína ,Opatar~. 
j.Tão lindos sapatos para elas!... _ 

Áquêml mais a um canto, apércebêra, de r~ance, umas 
b_otas cons l~t~ para oneus pédtQII roxoit .de friQI .&a 41-
hmas que possutra, g#.&fd&ra•U num cçto dp aótlo.,, Sola, 
quási não- f!xistia, o tabedal esb\q'llçW Ju). çimo, deixava· 
lhe os dedites de fór":. •.. • · '• 

P.ressuroso, seguia l~tnpre sem. detenç' e ag~ o olhat ' 
muito ttiste deslfsava-lll• pof certa JJ19JJ.Uil ornada com os 
.Dlátizes singldares e bizarros de r-..ndlli.; bem dispQtitas 
para atrair a atenção dos qqe passavaUt. • • , · 

ÁJ,fumas dessas fauqdae, . desejãria podttr opij.;-lq a fhti 
de ibrig~, o6 corpos de.s s~ doentinhas e "'formar as duas 
ú~icas blusitas ~ perçalt!á bastante remeudadas e as dua5 
satas bem h'a11sparent~:~ ~e;W. USo •• , 

Mais 'ál!~p, uma moutrá repl~ta do bo:G~ e forte~ panos 
brancos! ' 

Se possutsse dinh~ro, adquiriria IUJS DlW'oli para camt· 
sa3, Lá em• ·o:~sa só haviQ. duas: l\.UIR da Milt:~iiJ~a, Plltra da 
Irmã e eram. vestidas noli dias· Qa via.l.te. do farJllaceuüco, um 
bom senhor qúe tanto audlio lhe& preJtll,va, .•• 

iDéu~ a quanto não mOJ1tiP'lâi dídd.a IÍ1l fanu!clal ••• 
l E no padcito •• , no .talho. • • na merceélria., . 1;10 lugar 

da ,hOrtaliça? .• , , . 
Todas estas idéas tristes se ácumlllavam. no pequenino 

cérebro de Artur-assim se chamava a criança;...:, ÇQIJl Q 
coração oprimido de angú~tia, caminhava ainda Ql~is, Q..ll}r· 
gava o pasdto tanto quanto podialll, as suas frágeis perni· 
ta~, o coliP.~to1tatiga,do e 4~te. alQaeb-rado ~ vigfl~-~. de 
fno e de fome. 
. E deveria tqrnar-se alguém o ·pequenitp (visto ser i11te,· 
hg~mte e P9~1Jir \)pns ~otes de çoraçlo) se pudess,e aprender 
nos bon!llivmli tp.® e que, cptii üi,to~a, ouvía ler aos gar6· 
tos, seus 'Vizinhos ! · 

Aquelas cois~s tão ijp.Qi-s ! •. , tão li:naas ! .. , 
Af!.ueles sinats negros Jão ~ress1vos -letras iJJ.c!l.Clli• 

mavam- o ás palavras formadas por essas letras, cómo êle 
as qui~~Ta decifrar!..'. 

TãQ ab$orto n~tt1 1Jle4itar pr.qfUI1do, quási passava ál&nl 
da farmáóia do bom "elhote, 

E lá estava êle a ler u1ua receita entregue ha'l{iainstan• 

~a:tta · 

tei l!or Ullla pol;)re Jnulhe{· çqher\a de vestes andrai oea,s que 
Hmpavia furto ceita lágnma r'ebel~e em assomar aos olhos 
bf.ços de pra~to,; ' '- , 
' O ~ititoso Séiíhõr 'Ferrl!ita t.telldta todos com o mt.smo 
4lsvel~1 • •em olhat·a..çondiÇão hunú!-de ou elevadá de qual· 
quer .emente! 

i Que isp,ecto -ta:o •lmpático o seu ! 
Figura esbeltlt, rosto de felç6et.regulares guarnecido por 

dois olhos grnndçs e viv~. a buba e o cabelo já completa· 
mente alvos, da alvurâ do linho,,, e nos lábios finos; bem 
deliu.eado~, JH11 liOP'ÍiiO •empre a(:Olb.edor, uma palavra sem• 
p;re am{ga ~usoladora. 
, l!:sttt.ria ti.co lf u.tlo 'tara a, ~ua, llma carinhosa~ propensa 

siS ao bem, condoída cilas Jl1~rlat humanas .•• 
Vi~a ~:onfortável, é L!l ltlas a maioria• dos lucros 

auf~:~rl~os iJl para os i11!itg es. 
Nag:uele ':ta, apesar <!e ç 1Ív03o, a farmáciá conservava· 

se repleta 4e clj.entela, ·· 
Os eJnpfegados iam e vinham numa azáfama constante e 

o S-.hpr Ferreira f.iç todq~ prete~dia cuidar. também p!:es-
silro~o. . 

A~dl~ ag~, çQm bA•tlnte re,peito, uma senhora nova 

ainda, poueo bonita, mas atraente, de maneiras agradáveis 
e distintas. Trajava luto rigwosp e ch~!~ata há pouco num 
et:'Plê~4il(q tr~m pUJado a dois forQJ.osíssimos e irrequietos 
alazões. 

A.peMC da conversa parecer animadà, os olhos do farma
c~;q.ti_tó b~lavam constantemente de um para outro ~ado, 
aciQHt das lunetas acavaladas na ponfa do nariz, Avistou 
pMtanto o rapâzip)lo I}Ue ora en.trava e se lhe dirfíia: 

- Mqito boà tarde, Senhpr Ferreira, Minha Mãe pede
lhe o favor de enviar por mim um remédio para lhe a'bran· 
dar as dôres sentidas no ptrl1o ... A Tereza. tamb!m conti
nua tos$indo. Queixa:se de d,ôres Jnais fortes ••. Dh: que 
.tenciona ver se póde levantar-se q~l!;lqu~r di~ para retomar 
o traQalho. Devemos tanto, •• e a· '\I'_. Ex. entao· ••• 



· -Bom, bom1 atalhou o tenerando fb.nnacellticó,'V*i-se 
prepàrar uni: 1hecUcamcnto clica~ para essa• · dõr~· ;oíoléntás. 
Vai tambêm. tniliA al(!Odlo iodado; l)tanto a· tulà f~ nã'o 
permito q,ue; se.lennte p·or dnquanto.. Lóto irei falar com 
ela... , 

E &!J\ Yo:t_ b~~ ·tlrdanou a \lln empre11ado o Qvialllento 
d~ receita necessãr~ • . · . 

Entreta11to a damil. ha.:via,se afastado um POitlõP· Olhava 
o, pequeno êQxn. 'att~nção e ret'pava-lhe no aspêtfo doe!ltio, 
nà figura esq~lida, ~o olliàr m1f~adb e triste, ' .. 

· Jl\l~o bnpte$sioliada pela conver~. ;lCabl}4a lk o)lvil' e, 
mat. ai.nda, llela observação directa 'dos seus raios tl$uai!l, 
int"~Pó~oq o v.elho fer~~r!l- ",:êrca d.a frWíl~ .~~ pefi;r:: . ...... ~a reahdade, sllo lhgrios de comlSeraçló~ : • O pax do 
pequello Alt~ era débil d~ constítuição e em virtude do 
alcoolismo 'ê ·· outro~ abusQS, adquiriu dentro em p'tluco a 
ine.vitivel )ub,!lrqtl~~· Faleceu há sete anos e a vj~va ~ 
o fll h o, de -poncofmeses at1e~. e a pequena com· ~ito anos, 
viu a fome ê :a-. ruina a dentro'~ lar. A.r,.r&$totJ üme, v14a de 
trabalho in:~àno. A fadi~~ "'prostioú-a em cetta altura e já 
aguarda há muito o leito. 'Creio mesmo não posier recuperar 
a sau~e pe,rdipa. Daqui l~es v~o t()dOii os mtXdicaménto\ ne
cessanos e até .. lgum dlllhetró, ·mas tudQ 1sto nílo sat;.sfaz · 
na sua total~d'e, o estritamento indispens~val ao trata
mento rigorosO' das três çrÍJI,.h.a,s· .•. ~ 

A filha, rapariga activa e inteligente, apes~ da. sua pouca:· 
idade, trabalhava ultímame#te em casa, na profissão que 
apr~dera- co~tureira e bor~.dora • . - Pres~ve. ur;n enorme 
auxílio, todâvfa pa:ii. s·qpri:r : as ·despe:4i reslrítls ·demàis ,. 
com a mãe no ~tajio em qu~ se· encontra, traballiavã em 
demasia para ~sua iíiade· e ~ima alimentaçlo. Um d.ía 
enviou aq11i o irmlloZ'Íto para .eu ir vê-las. A mlie peorara e 

,ela, bastante alq,uebrada e com febre nãó ppdia sustar-sa 
em pé. Flii.. 'VQU lá quási diariamente, porllll tenho tantos 
doentes a socorrer.... . •. 

A bOllllosa dama confra!lgic!a ppo relatG do v~«? f;J~a· 
ceutico, informou-se da--morada de ·Artur e partiu ao ·trote 
largo dos seus fogosQ_s cavalo![; . 

Artur, bastante ac'abt~hado, aguardava a um cauto o 
aviamento dos ·remédios, ancioso de regressar a casa oJJde: a 
mlesi.nha o estaria aJluardando por certo iá. ~tosa. , ·~ 

-Desta vez a deJJ?-ora. fõra. mli.Íof, penmva, qWU)dó uma · 
voz o desper.to~ do seu tristé refléetir. · 

- 'Aqlli · tens1 meu pequeno, Leva isto às doentinhas; 

Dize a tua mãe que a vossa eonta, ent!!nde$ bem ? que a · 
vossa conta não existe. 

O garoto muito adiUiradg, átl:e(!alava desmedidamente 
os lindos olhitos de co:Wração castanha. O Senhor.Ferreira, 
ap6s as suas pala'Vl'l\S acorrera à gaveta e tirara um enorme 
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livro, 4berto êl~ em certas páginas pasw-a-lhes um traço 
rubro e obliquQ e Jlravara na últim!l lauda uns caracteres 
vermelhos tambfm, 

- Co .. pree!ldAf!: Q.. ltJ.le eu te !ii~>se ~6. pouco? Dize às 
tuas doentinhas que já nllo devem co!Sll, lll.uma na fanná-

ci8. Fiz por éonta própria o saldo de todos os medicamentO$ 
enviados até hoil'·. ·• A~ora vai depressa levar esta bqa no
tícia, disse ao bater arlugavelmente uma palmadíta ua fa~ 
da criança embevecida. · 

. Artur satisfeitíssimo, aJiradeceu e partiu vlllo:z com o seu 
pequeno embrulb,o. 
· · Naquela m.anhi, ao levantar-se, avistara uma borboleta 
btanquinha, junto à unica janela da casa e por ter sempre 
ou.viào falar na boa profecia de tal apa.tíçio, o seu pequeno 
cérebro interrogara-si!. Agora a bôa nova surgira-lhe de 
modo inespetado. , • 

l.épido satisfeito, Arttu continuou o caminho de casa. 
Súbito, ao voltar a esqpina perto do gradeamento existente 
na vedação dum soberbo jazdim, esvoaçou dentre um rincJo 
florido de esplendorosos cravos pintalgados, uma Joaninha, 
(4esi~nação poP.ular de um insecto pequenino, com dois 
parei de àsas vermelhas e cujQ nome scientífico é Cocinela). 

A cr~nça popular atribui a esse pequeno insecto, o 
póder de toníar muito feliz a \less6a sabre quem poisar. 
Assim, a criallça ao vê-lo no óracito, parou surrateira
mente, tentou apanhá.la e conseguiu-o. 

· A sua ale~rfa atingiu o au~e. Correu rua fóra. Ofei_ante, 
erguia o braço a empunhar a Joaninha. Mal podia articu· 
la:r palavra ao ·entrar em casa: 

- Mlesinha .• , Teresita •• , trago aqui a felicidade para 
ambas! 

· Desta ve:z ainda nova surpresa o aprdava. As doentes 
vestidas, sentadas junto à cama parecfam aJ!uardar à.Jguêm 
e da sua c6r terrivel!Jlente macilenta, sobressaia um sorriso 
feliz aflorado aos lábios descorados. 

Após o primeú:o momento de surpresa e he$1W;!o, acor· 
reu, num impulso para ambas: 

-Foi a minha ]()ani.ulla, foi a minha Joaninll,a q~e 
trone a alegri11 ! Foi , , , ll.ão se riaiJl ! , . • tE como hei-à 
eu cQnservar àgor11 a Joat;\iuha cá em casa 1 Sim .. , pqr(l\le 
eu quero ver as mhtbas doe•tinhas curadas e alegr~ 1 

Uma viva comóçilo ~ito~ as doentes e as ~grimas, QS 
belj O$ e os risos, fundiram-se-lhes ao ~brnçar o peq uep.o Ar~. 

Por sua vez êle tagarelando transmitiu o recado do !$1'. 
Ferre4'a e a· Qlãe, ao e5c~.~-tá-1() 1 pen$a: 

-Este pequeno . .• êste pequeno irá longe .•• Virá a 
ser alguém, tão aleva$dos são os seus sentimentos, tanta 
nóbresa encerra a sua allliil pura •• , 

E a mãe diz-lhe: 
-Artur, "Escuta bem o que tua ir111ll vai contar. Eu não t 

posso falar muito ••• E5tO'Il frac~.· •• Teresá fala então: 

1 (Continua na pat. 6) 
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DE SENl!'OS DE 

AT·APLAN;· rataplan, rataplan 
plan, pla.n plan •.. · Ouve-se ru • 
fal o tambor, numa marcha 
alegre, fàzendo aparecer às ja
nelas muitas cabeças de crian
ças cóntentes por terem nova 
distracção. 

- Que engraçado pequeno! 
-exclamou .llDJa delas. 

E Pedrito, que ouvira a ex· 
clamação, erifueu os olhos muito 
azuis para a janela donde ela 
tinha pa:rtido. Pôs o tambor na 

. · borda do pas5eio1 e cómeçou a 
fàzer habilidades, dando saltos. e cambalhotas com uma 
cara tão cómica e unia agilidade tal, que por todos os lados 
s~ ~via~ gargalha,das. A' . volta do ~queno saltimbanco, , 
tmtj.a-se JUntado multa gente. Quando êle acabott, uma salva 
~e. palmas veio rec,ompensá-lo do trab.álh'o que tivera, ao 
mesmo tempo que, no peqlle!lino boné,_ caíram algumas notas, 
q~e Pedrito agradeceu com um meig6 sorr:iso. Depois tornou 
a ,Pendurar ? tambo1· ao. pescoçÕ, e, distribuindo uns pe• 
<l'!-enos papeiS que anunciavam uma representação, ao ar 
li~e, para aquela noite, continuou o seu cáminho seguido 
por uma multidão de garot<Ss, 

Estava um frio cortantt: O pequeno tiritava; tinha os 
pés e as 1Jl,ãositas rãxas, mas, apesar disso, continuava ma
nejando com verdadeira méstria as baquetas do seu tambor' 
atraindo, .a$.sim, ~uita gen~e. Os garotos começaram a de· 
bandar, . e, por ~m1 o pequeno julgando-se só, começou a 
contar .. o dinheiro que ganhara. Apenas quinze tostões! En· 
fim, para êle, que nada tinh~1 er~ uma {~duna •. Precis~va 
tanto ·duns sapaios! ~as para 1sso hnha que arranJar mu1tos 
quinze tostões,. •. Paoência; antes de mais nada ia comprar 
alguma c~sa..' para COIÍler. Deu um suspiro. Tão pequeno 
ainda e ter que trabalhar tanto! O p~i ao morrer entregara ·o 
a um aini~J, que era 'emprezário de uma companhia de 
ci.{co e que,. vendo-se arruinado, se tomara num simples sal
timbanco,. Pedrito não tivera mais remédio senão segui-lo 
de, terra 1m1 terra, embora não lhe agradasse muito o ófício. O 
que lhe valia era gostar tanto de tocar tambor. Era êle o seu 
confidftnte; contava-lhe as suas tristezas e as suas alegrias. 
'E, de manhã muito cêdo, era ai~\ia o pequeno que acordava 
toda a. companhia ao som do seu~querido tambor. Absorvido 
nos ~~eus pensamentos, não reparoli,'!luma pequenita coxa, 
·que, parada diante dêle, olhava para o dinheiro com al• 
guoia cobiç~. 

-Queres alguma coi!~a ?-preguntou Pedrito, admirado, 
ao, vê-la. ' · · 

-Sim, respondeu a 11equena, estendendo a mãosila, 
tt:nho muifa fome, dá-mé dínhei"fo para ir comprar pão. 

-Como te chamas 7 
-Beatriz, respondeu ela. A minha mãe está doente; 

nlo temos dinheiro em ta!ia, e os meus irmãos choram por· 

RosA R I ' I E SEDA 

que teem ~me. ·Eu, então, saí a ver se :azranjava alium, ao 
meno~ para comprar pio. . . • . . 

Os ol.b.os da criança encheram-se d~ laJ!runas. Pedr1to 
com~veu-se co~ tanta misér~a; afinal havi~ alg!lêm ~~is 
infelt~ • .ile pod1a trabalhar, mas a pequena, asstm ale1)a· 
dinha, que poaeria fazer? Lembrou-se, entlo, das palavra~ 
do sr. prior,· quando ia à catequese, no t.empo em que o pa1 
vivia: 

- «Ajudai-vos uns aos outros, porque quem dá aos po• 
bres empresta a Deus», . . 

Pegou nos quinze tostões e deu.os a Beatriz. As lágrimas 
~ p~uena tinham-se-lhe secado, como por encanto! .e os 
olhos~bril\lav-'lll agora com uma alegria tal, que pareciam a 
Pt:drito duas estrêlas. • 

- Dás·me êste dinheiro todo, todo ?! 
• - Sim, vai depressa comprar pão e o re~to leva-o a tua 

·• mãe. 
· Nio foi preciso dizer-lhe duas vezes ; a pequena entrou 
loga·· numa padaria, saíndo daí a pouco.<:om um pio. E Pe· 



drito, que a sei!uira, tomou outta rua, afastando-se lenta
mente, e não reparou que, duma janela, alguém tinha visto 
a sua bGa ac:çlo. · 

• 
• 

dt$mcironou-se tudo com grande barulho. Pedrito com outro 
salto escapara da morte, mas ltinha apanhado numa das 
mãos uma fbrte paDc:ada e o san11ue coma-lhe em ab~An
cia. O pequeno saltimbanco não tinha só bom coração, era 
também um valente. Uma senhora de idade, toda vestida ·de 
preto, em cujo rosto se lia· a bondade, acercou-se de Pedrito. 

Nove horas da noite. O largo está brilhantemente ilumi· · - E' bonito o que tu fizeste, sabes ?! disse ela, acari· 
nado e cheio de 11ente. O nosso Pedrito não parece o mesmo. ~nlio·o. Velll comigo a minha casa que eu trato da tua fe· 
Traz um fato de palhaço 'de diíerentes cOres todo bordado a rtda. Nilo tenhas mêdo, o teu patrão dá licença. 
lantejoilas, e na cabeça um chapéu em forma de bico que Pedrito tivera sorte, A boa senhora tinha tido um gran-
~ faz parecer mais alto. Para caber mais gente tinham feito de desgosto com a· morte dum neto da mesma idade de Pe· 
uina espécie de estrado bastante alto e que, num instante, se drito e muito parecido com êle. Tendo visto da janela a boa 
encheu. Lá tstava Beatriz com uma cara muito satfsfeita. acção do peqlleno, ficára impressionada e, vendo a sua Ta• I 

Rataplan, rataplan plan, plan .. . lentia, · resolveu adoptá-lo, o que só conseguiu com alfuma 
O tambor anuncía que vai principiar a representação. · dificuldade, porque o saltimbanco não queria dtder, 
Começam-por aparecer uns cãezinhos sábios que dançam t; , -De hoje em diante, disse ela, has-de chamar·me av6; 

ao som áe uma fláuta e fazem várias habilidades. Depois 'l quero convencer-me que o meu ueto Dlo morreu. 
muitas variedades que seria dif.ícil enumerar. O últÍIJ!.O nú- · 
mero era o pequeno saltimbanco. Mas, de repente, as tábuas 
que seguravam o estrado onde estava Beatriz, partiram-se. 
As pessôas que estavam sõbre êle, quási tudo homens, pu· 
-deram futir. Só ficou a pequena cGxa, que ninguem selem· •·· 
brara de tirar. Agarrada a um pedaço de madeira, muito 
pálida, ela olhava a enorme distância que a separava do 
chão. O momento era crítico. Sentiam-se estalar as · táboasi 
a pequena deu u~ grito. Mas Pedrito vendo o peril!o que 
corria·a sua· amiguinha não hesitou. D1wn salto encontrou· se 
junto deljl. Firmando-se nas pernitasL agarrou-a cóm todo o 
gei to. Começou a deséer devagarính~. A madeira oscilava, 
mas felizmente já faltan pouco. Alguns braços estenderam
sei pegaram: na pequena. Estava, emfim, salva! Era tempo; 

11 .. 

De pé, encostado à janela; olhando a rua atru& das ,1. 
draças, aquela mesma rua em que êle, pequeno saltimbanco 
ainda, estivera conver,ando com uma pequenina coxa, Pe· 
drito pensa.. . No seu fato à marinheiro n.in*dm diria o 
pequeno esfarrapado 4âS ruas. Para a sua felicidade nada 
lhe falta porque a espalhou também no lar da pequena 
Beatri:r. A. boa seu.hora tomou·a sob a sua protecç~Q. Na-

(Coa:tlllu aa pá&iaa ti). 



.. 
6 

(Continuação do conto A COCINELA) 
-Esteve aqui, há boeadinho, uma senhora vi"'•· lt' 

muito rica, não tem família, e dedlta todo o seu tf$f>o e 
fortuna a auxiliar os necessitados como n6s. Soube dá epor· 
me ind~ência que arrostamos; teve conhecimento da• no&sas 
boas qnalidades de trabalho e veiU!1 muito simplesmente 
expOr o que resolve fazer em no3So benefício, Não tarda 
aí a carruaQem com a sua mais velha serva e ela nos levará 
para uma linda quinta situada na fteguuia 4e S. Sebastilio 
da Pedreira, ao cimo da rua da Bet~.eficencia, Eu conheço 
o local .por entre11ar na dita rua, al.i!'Jma obra mtnha para 
certa. freguesa.,. E' um sítio muito saudável e ali f~çare
lnos com bastantes comodidades e em rigoroso trataidnto. 
• iu serás levado quando estejalte~ <:ondiÇ~J*, pará llr.tl 
coléiio, e se fOres sempre bom e estudioso, peSarás se~uir 
a -profissllo que fôr da tua preferên~ia. Eu tW nesta oca
sião para a. com_pruihia da bondosa senhora. T~os assiiÜ 
de nos sep!U'IIl' ppr alJium. tempo, •• 

-Mas -.P. 'para bem de todos n6s, respondeu a ~·e·a 
chorar, resitn$da; pdncipalmente meus filhos,, para o tosso 
bem estar futuro. Peço só a Deus, cgntinueis a ser bando· 
sos e reconhecidos ••• 

- Oh miesinha. interrompeu Art~ de chafre, a Fl~•i· 
nha fica sempre lá nessa tal casa sosinha? Não, aSSim nlq 
quero ••• não quero! Um gesto de amuo e umas carícias 'lO 
rosto da doente, completaram o sentido da frase,do'peque,fto. 
A mãe sordu, apertando-o bem de ~contro ao seio, e a T6· 
resa calcl!.laad.o a sua çomoção, co11tipuou: 

- f'atetinha ! A nossa mãe es~i lá fJ~ a9 ~eu coJu.· 
pleto restabelecimeu,to e após a nossa saídà !lãd l'iv.erá só 
mas acompanhada da tal boa velha serva, que hoje no& 
vem b~ar .. Depois da cura irá v~ver junto de !DÍ~ e 4a 
nossa b!:lilfmtor,, a Senhora D. blí~-na José de Queiroz, JJ.Um ... 
palácio muito gran(\e e lindo, repleto de coisas bela$ ~ iicas 
como nunca viste, •• Tu, querido Artur, irás' lá paliSíll as 
férias ~bêm •• o 

-Que bom UJim l ~se o pequeno a bater as palmif~ 
e a saltar de conte1;1te, esquecido da Joaninha que rl3om~Wct 
apressada a liberdade peniida e ft~gira pela poria entre· 
-aberta ao sol ridente agora.,, · .......................... , ............... _, .......... . 

De facto tudo se pass4ra conforme a preritio de D. Jeja 
(11ome vulgar da ilustre seQhora D. M'ria Jos6). 

Os inámeros cuidados e disvclos prtstados aos doentes, 
haviam conseQuido 11m robusteoiae11to le11to mas aeguro, 

. Lolfo que ~tempo o permitira, enviara o os para a Serra da 
Esb'ela-tll:o. soberba com o lindo manto níveo qu~ conserva 
orgulhosa, atnda tnesmo nos l)lêzes de calor mats Ultenso,'
e ali a cura não se fez esperar. DepOis daquela t~ttadía pM• 
saram âmbas a viver no palácio magnificente. 

O pequeno seguira com ~imor todos os seus est11dos pri· 
m4ti9s e secundários. Fôra' iiempre o prilJlt:iro al. uno la14rea· 
do, Os condiscípulos admiravam·Q, os. professores ts«~
Vj\Ul•o •. A mãe e a irml. orlfulha_v~-s~ do woll~io. Qq.arifo 
a .~Je)a aJJJilra·o cpmo il utn f'erilade1ro filllo! 

fl#ando p i~tego•af.l acerca di sua pref~ttbcia nunla 
carreira brilhaJJte, respondqa seiJI. hésitaçio : , ; , 

-S6 abraçarei com ardôr 9 cjttjo lle medicma e !!atia· . 
rlá imenso espectallsar-me em dotnça~ pulmonames e de 
guaánta. . 

AasiJn, completado o curso em Lisl;!aa, Olf quatro Píidi· 
l!).g;~. p•ta a belq, capital díl Fran~;a. Dali, se~u~ram à Bél· 
tica, Holtl).da, Al&manlla, Uálja e Suissa, onde Artur se 
aperfeiçoou. 
_ O regresso a Porlu#al fi.~jlra-se havia três anos e o bom 
doutor e;t:~rce a~ora a sua. clínica em L~s!JAA, sem levar 4i· 
llhciro aos do'entes pobr~~· antes sl)j) a Uj:tita lhes deixa 
q_Qantia suficiente ao pagamentQ dos remédlos e dos alimeu· 
~ntos i11dispensáveís à cura. 

t\[tur demon$ttllassiul não ter olviciado o Pll.~ji.do. A ~ran· 
dest ,m que 6ta vive não o tornou vaidoso e máll, nem ofus· 
cou os seus mais belos dotes de ât_ina' e coraçio ! E fóra as 
horas de trabalho e estudo dedica-sé em absoluto á família 
e diverte•a. com os seus ditos espirituotps, com as anedotas 
e~~nGlcforas do seu tempo de estudante, com a leitura feita 
em vot ãlta, de li~o10 cati.VaJltes, úteis ê ale~res, ou com os 
paqeios de qrruagem ou a p~ em vi$itlls"ltilJJ'Optiedades 
administ~adas agnra por ~le cpm criterioso esptero e b11m 
senso. 

Ao aviftar, por!m, uma gorboléta branca envia-lhe sem· 
pre um 6sculo, pois ê levado à recordaçio ínte~l'J ~quela 
dlebre manhã e de aleJi!ria S:nunciada por outro lepidoptero. 
· Se se apercebe de algllDla Cocinelâ, a s.ua emoção é ainda 

mais· .intensa. Vai. pressuroso tentar ag!Lfrá:la, afaga-a, e, ao 
dar· lhe a liberdade, cicia com ternura: 

-Vai querida Coci.d,ela. Deus te i!llie a um lar d.fiprote· 
Jtido e lá consigas lev.ar a fé num bem futuro, tal como ou
tra cdonzelinhà• a leyou ao meu lal' naquele dia jámah ol
vidado, o. elll que di, tiritante ~e frio e fbn;te, atra-vessava a 
rua em direcção a casa. , , 

(Continuação do conto O PEQUENO SALTIMBANCO} 
quela casa ond, dantes reinan a à6r e a fome, reina hoje 
o bem estar e a alegria. 

Apesar disto tudo, Pedrlto anda uiste. N!lp faz cÍliP dos . 
~ríu'lq~dos espalhado11 à sua -volta. Fa~ta·lhe um, d.e 'l\le 
ele mu1to gostava, mas que do ousa podu. De rll}lente ouve 
um som milito seu conhecido : 

- Ratapl.au, rataplan, rata~lan, plan plau ••• 
Slo solda~os que pasaam para algum excrcíc;lo. :Ouas 

lágJ;imas a•oln~ aos olhos do pequeno; é qudlehilo pode 
esquecer o Collhdente da11 ·luas tristezas e 1!11.1 sua! alegrias 
- o seu querido tambor, Foi a unica saudade que lhe ficou 
da vida de boémio. Nêste momento entrou a sua protectora, 
que, tendo ouvido o tambor, leu no rosto do pequeno tudo 

LI· çAO 
DE 

o qu! se passara. N!'~dia . se~~i.nte estavam acabando de.al• 
moçar 1,uando a cnada eiJtrou \:om um embrulho: 

.- E' um :presente para o menino. · 
A avó &orriu e fez sinal ao pequeno que podia abrlr, Pe· 

drito ·com as m~os um pouco trtmulas, porque adi'finhara o 
que era, começou a desembrulhar. Oh, que alqtria! Apare· 
ceu Um Hnáo tambor com as respectiva& baquetas, Peddto, 
não cabendo em si de contente, agarrou-se à av6 cobrindo-
a de beijos. 1 

- Obrigado, obri~ado, avozinha! . 
Depois correu Ugeire para o jardim, ouvhtào•se, daí a 

pouco, uma marcha alegre : 
- Ratapl!Ul{, rataplan plan plan, rataplan plan plan, • , 
Pedrito era agora completame11te feliz. 

DE.~ 

SE 
NHO 
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ADIVINHAS I 
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Meus meninos: -Vejam se descobrem onde está a cabeça dêste cavaleiro • 

..._..,. tt •• ,., , tt ••utt -••-••• .tt _tt - ,,,., tt •* .ie• -· --c . I COLÀBORAÇÃO INF AN'ÚL 
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E agora vejam se desç__Qbrem a quem o t 
Ch'arlot está di1:endo adeus. . I 
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DOM CALIXTO ENGUICEIRA, 
::I!III!J!IIIIII!IIIIIIIfliiiii11W1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111llllllliii11UIIIIIIIIlllllllllll!lllllllllllllllllllltlllllllllnlllllllllllllllllll.llllllm.llllfllllllll 

A Dom CalixtQ _Eng\liceira, 
De Sarilhos 1jatur~T, · 
Nascido a uma sexta-feira~ 
Dia treze põr sinal, 
Não sei porque arte matreira, 
7 u..:~ !!:: ::~!ia mall 

Danado, fulo com isso, 
Cansado de tanto azar, 
Farto de tamanho enguiço, 
Eis se decide enforcar 
Com as cordas dum chinguiço 
Mesmo à mão de semear. 

Se entrava numa (<tipóia» 
Num «taxí>> ou ,,side·car,. 
Para ir ouvir a Góia · 
Ou o Chabi recitar, 
Sofria logo tramóia, 
la tudo pelo ar ! ••• ... 

·<H":o·· 

Prende-as a uma alta· ramada 
Sôbre um pequenino poço, 
Levemente debruçada ; 
E com um grande alvoroço, 
Dando à ponta um laçada 
Enfia né!a o pescõço, 

Se num vapor. viajava. 
Caminho do rtovo mundô, 
A cald,ira rebentava 
Ou o vapor ia ao fundo ; 
E só por fim se salvava, 
Mas já quási moribu!ldo; 

Porém, (não sei porque arte 
De berloques ou berliques), 
A ramada verga e parte, 
E- Calixto aos tremeliques 
Tomba sem "tir·te nem guarte» 
No poço do mestre_ Henriques. 

r......,7~~~tjl~~~· ~ .. i. ;. ·~'"''Mas como é sempre debalde· 
A luta contra o D~tino, 
-(Haja em vista o Garibalde. 

· O Rivera e Mussolino)
Dentro dum enorme balde, 
Ei·lo salvo, são e fino! 

E Dom Calixto Enguiceira, 
Salvo e são mas maguado, 
Scisma agora na maneira 
De quebrar o mau ólhado, 
Visto que está condenado 
A viver queira ou não qtteira ! 
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